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Resumo: O objetivo deste artigo é verificar empiricamente a relação entre as
reformas econômicas e o crescimento do produto por trabalhador na América
Latina, através das suas fontes de crescimento: capital físico por trabalhador e
produtividade total dos fatores (PTF). A partir de uma amostra de dezessete
países no intervalo que abrange o período de 1970 a 1995, foi realizado um
exercício de decomposição do crescimento para verificar o impacto das refor-
mas econômicas sobre o crescimento via produtividade total dos fatores dos
países latino-americanos. Os resultados apontam para uma relação positiva
entre as reformas econômicas e o crescimento do produto por trabalhador na
América Latina através do crescimento da PTF e do capital humano.
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Abstract: The aim of this paper is to empirically establish a relationship between
economic reforms and GDP per worker growth in Latin America, through its sources
of growth: physical capital per worker and the total factor productivity (TFP). From
a sample of seventeen countries in a period ranging from 1970 to 1995, an exercise
of decomposition of the growth were performed to verify the impact of the economic
reforms through the growth of the total factor productivity of the Latin American
countries. The results suggest a positive relationship between economic reforms
and GDP per worker growth through the growth of the TFP and human capital.
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1 Introdução
Há evidência de que o crescimento das economias da América
Latina foi mais rápido nos anos 90 do que na década de 80, mas que
as taxas de crescimento registradas pela maioria dos países latino-ameri-
canos após o início das reformas econômicas – comercial, financeira,
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tributária, liberalização da conta de capital e privatizações – foram
inferiores às registradas nos anos 60 e 70, fomentou trabalhos que
objetivavam identificar a influência das reformas sobre o desempenho
destas economias.
O objetivo deste artigo é verificar empiricamente a relação entre
as reformas econômicas e o crescimento do produto por trabalhador
na América Latina e, em particular, nas fontes de crescimento: capital
físico por trabalhador e produtividade total dos fatores - PTF.
Alguns estudos empíricos como Easterly, Loayza e Montiel (1997),
Lora e Barrera (1997), Fernández-Arias e Montiel (1997) e Fajnzylber
e Lederman (1999), buscaram identificar o efeito das reformas sobre
o crescimento dos países da América Latina. Outros estudos como
Lora (1997) e Morley, Machado e Pettinato (1999) objetivaram mensurar
as reformas econômicas gerando indicadores de crescimento. Estes
estudos mostraram que o efeito das reformas sobre o crescimento da
economia e da produtividade foi positivo, sendo este crescimento
satisfatório na década de 90 e de acordo com o esperado.
Os principais determinantes do crescimento econômico são o
progresso técnico, entendido como a produtividade total dos fato-
res – PTF –, a acumulação de capital físico e o capital humano. O
impacto das reformas sobre o crescimento econômico se dá, de ma-
neira indireta, à medida que um desses componentes seja afetado.
No objetivo de mensurar o impacto das reformas econômicas
sobre o crescimento do produto por trabalhador e, em particular,
nas fontes de crescimento dos países latino-americanos, foram
feitos exercícios de decomposição do crescimento. Nesse senti-
do, realizaram-se duas decomposições: uma logarítmica, anali-
sando o aumento capital por trabalhador dos países,1 e outra
logarítmica alternativa, considerando o crescimento da relação
capital-produto.
Nas decomposições do crescimento, a metodologia utilizada
foi desenvolvida por Gomes, Pessôa e Veloso (2003), usando dados
da Penn World Table versão 6.1 e de Barro e Lee (2000). Para iden-
tificar os períodos reformados, foi utilizada a dummy de Sachs e
Warner (1995), que é composta por cinco aspectos relacionados
diretamente às políticas comerciais e que, analisados simultanea-
mente, possibilitam classificar um país como aberto ou fechado.
A utilização deste critério para identificar os períodos reformados
é adequada, dado que a abertura comercial foi executada simultane-
amente com um conjunto de reformas, e os períodos que são classi-
ficados como abertos também podem ser considerados reformados.
1 Os países que serviram de base para este estudo foram: Argentina, Bolívia, Brasil, Chile,
Colômbia, Costa Rica, Equador, El Salvador, Guatemala, Honduras, Jamaica, México,
Paraguai, Peru, República Dominicana, Uruguai e Venezuela.
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2 Reformas Econômicas na América Latina
As primeiras reformas econômicas na América Latina esta-
vam voltadas para redução das restrições sobre o comércio exte-
rior, mudanças na área tributária e privatização de empresas esta-
tais. No final dos anos 80 e início dos 90, foram incluídas no qua-
dro de reformas econômicas a retirada do controle do Estado so-
bre o sistema financeiro doméstico e sobre a conta de capital do
balanço de pagamentos.
O principal objetivo das reformas era promover a estabilização
macroeconômica, atuando como um complemento do ajuste fiscal
e incentivando a recuperação das exportações. As economias latino-
americanas eram marcadas por um forte protecionismo, até a década
de 80 em função da grande presença do Estado.
Este modelo protecionista foi se degradando cada vez mais com
a crise da dívida externa. Em meados dos anos 80, a incapacidade dos
Estados de realizar o papel de condutor do desenvolvimento econô-
mico tornou-se evidente. A redução dos recursos estrangeiros que
veio a seguir contribuiu ainda mais para agravar a crise fiscal de
vários países latino-americanos.
Nos anos 90, praticamente todos os países da região já haviam
implantado algum tipo de reforma. A formação de um consenso que
começava a mudar de maneira considerável o panorama latino-
americano constituia um ambiente mais favorável ao processo de
reformas.
Neste período, início dos anos 90, o processo de reformas se
consolidou, envolvendo toda região e um conjunto amplo de áreas.
As medidas empreendidas na América Latina formaram o “Con-
senso de Washington”. Segundo Kuczynski e Williamson (2004), as
políticas reunidas neste consenso formariam um conjunto de 10 instru-
mentos: disciplina fiscal, prioridade dos gastos públicos nas áreas
de educação e saúde, reforma tributária, taxas de juros de mercado,
taxas de câmbio competitivas, políticas comerciais liberais, abertura
ao investimento estrangeiro direto, privatização, desregulamentação
e proteção aos direitos de propriedade.
De acordo com Kuczynski e Williamson (2004), a análise da
evolução do produto per capita na América Latina, mostra que o
crescimento ausente na década de 80 voltou na década de 90, mas
com um valor menor que o registrado em períodos anteriores, como
na “era de ouro” da América Latina, entre 1950 e 1980. Uma expli-
cação para esta deterioração da retomada do crescimento pode ser
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a série de crises que ocorreram nos mercados emergentes come-
çando com o México em 1994. E, mesmo com o resultado positivo
alcançado, este não foi suficiente para que as economias da América
Latina atingissem um patamar comparado aos países industrializados.
Uma hipótese explicativa pode ter sido que a estratégia da chamada
“reforma neoliberal” estava equivocada. Se esta hipótese procedesse,
países como Cuba e Venezuela poderiam estar desfrutando de um
maior avanço nos padrões de vida, enquanto os outros países que,
primeiro e mais decididamente, aderiram às reformas estivessem
ficando para trás, o que, na verdade, não aconteceu já que o Chile,
por exemplo, teve um desempenho econômico melhor do que aque-
les países.
Outra hipótese que pode ser levada em consideração é a de
que é preciso tempo para que os benefícios gerados pelas reformas
se manifestem. O Chile, por exemplo, começou a implementar as
reformas em 1974 e levou mais de uma década para se tornar um
caso bem-sucedido.
Segundo Kuczynski e Williamson (2004), as reformas em países
como a China e a Índia geraram resultados em aproximadamente
2 anos. Uma hipótese para o retardamento do efeito das reformas
nos países da América Latina é a evidência dos diversos choques
e crises a que estes foram expostos, como a crise do Chile, em 1982;
a do México, em 1994; a do Brasil, em 1999, e da Argentina, em 2001,
interrompendo o avanço dessas economias que estavam retomando
o crescimento.
Alguns objetivos das reformas implementadas até meados dos
anos 90 podem ser listados: aumentar a eficiência da economia;
aprimorar o funcionamento dos mercados, reduzindo o papel do Esta-
do dentro da economia; eliminar as distorções macroeconômicas
geradas principalmente pela regulação e controles excessivos; e
garantir o crescimento econômico.
A primeira tentativa de quantificar as reformas latino-ameri-
canas foi realizada por Lora (1997), que construiu um índice anual,
chamado índice de políticas estruturais, para um conjunto de 18
economias, considerando o período de 1985 a 1995, correspondente
aos anos de reforma subsequentes à crise da dívida. Esse índice é a
média simples de outros cinco índices, cada um refletindo a evolução
de uma área de reforma: comercial, tributária, financeira, privatização
e mercado de trabalho.
Morley, Machado e Pettinato (1999) expandiram o trabalho de Lora
(1997) e criaram um índice que, assim como o índice desenvolvido
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por Lora, era composto por cinco outros: comercial, financeiro,
tributário, liberalização da conta de capital e privatização. O pe-
ríodo considerado na análise foi maior, o que permitiu incluir a
onda de reformas da década de 70 e a crise da dívida externa. Os
autores identificaram que o processo de reforma iniciou-se nos
anos 70 em três das cinco áreas: comercial, liberalização finan-
ceira e tributária. As reformas foram realizadas principalmente
por países como Chile, Uruguai, Argentina e Colômbia, que foram
responsáveis por praticamente todo o crescimento dos índices
de reforma na década de 70. Verificaram também que ocorreu
um movimento de estagnação, em graus diversos, pelos cinco
grupos na primeira metade dos anos 80, em decorrência princi-
palmente da crise de 1982. A retomada do processo de cresci-
mento foi auxiliada pelas condições mais favoráveis, que preva-
leceram a partir do final dos anos 80. No período de 1985 a 1990,
todos os índices apresentaram elevação, tendo as reformas finan-
ceira e tributária os maiores crescimentos.
Segundo Morley, Machado e Pettinato (1999), por volta de 1985,
uma adoção mais geral e difundida do pacote de reformas estrutu-
rais começou e acelerou significativamente nos anos 90. Países como
Chile, Uruguai e Argentina, que tinham sido os líderes na década de
70, continuaram estendendo as reformas mais adiante via reduções de
tarifa, liberalização de conta financeira e reforma tributária. A maioria
dos outros países da região seguiu estes reformadores primários, bai-
xando tarifas, liberalizando a taxa de juros e reformando o sistema
tributário.
Na década de 90, essa tendência continuou, sendo a liberalização
da conta de capital, a privatização e a reforma tributária as que apre-
sentaram as maiores variações anuais. Nesse período, o crescimento
médio anual do índice agregado sofreu uma desaceleração, devido
à própria conclusão das reformas em algumas áreas, como a finan-
ceira e a comercial.
As economias que eram relativamente liberalizadas em 1985,
principalmente em razão das medidas implementadas na segun-
da metade da década de 70, tenderam a introduzir poucas refor-
mas adicionais nos anos subsequentes, enquanto aquelas que
eram relativamente pouco reformadas naquele ano fizeram um
esforço significativo nos anos seguintes (MORLEY, MACHADO e
PETTINATO, 1999).
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3 Modelo Analítico
A análise dos efeitos das reformas econômicas nos países da
América Latina realizada neste trabalho está baseada na metodologia
apresentada por Gomes, Pessôa e Veloso (2003). A produção agre-
gada pode ser representada por uma função de produção:
(1)
em que yit é o produto por trabalhador da i-ésima economia no
instante t, Ait é a produtividade total dos fatores, kit é a relação capital
por trabalhador e Hit é o capital humano (educação) por trabalhador.
Supõe-se que               tem as propriedades de uma função de pro-
dução neoclássica, ou seja, apresenta homogeneidade de primeiro
grau, produtividade marginal positiva e decrescente nos insumos.
Neste artigo, adota-se uma forma funcional específica para a
função de produção, dada pela especificação Cobb-Douglas:
(2)
onde α é a elasticidade do produto em relação ao capital, a qual é
igual, em equilíbrio competitivo, à participação do capital na renda.
Considera-se o valor de α= 0,40, baseado em Gollin (2002), que
mostrou que a participação do capital na renda não varia muito entre
países, independentemente do seu grau de desenvolvimento, o que
representa um valor aproximado de 40% da participação da renda
do capital no produto.
A Produtividade Total dos Fatores para cada economia em cada
ano é dada por Ait:
(3)
3.1 Definição e operacionalização das Variáveis
3.1.1 Capital Humano
Da investigação do retorno de mercado proporcionado por
anos adicionais de escolaridade supõe-se, segundo Bils e Klenow
(2000), que o capital humano pode ser calculado como:
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(4)
em que hit são os anos médios de escolaridade da população eco-
nomicamente ativa. A função θ (hit) é côncava, como indica a evi-
dência para dados de seção cross-section de países em diversos
estágios de crescimento, tomando por base uma relação decres-
cente entre escolaridade média e taxa de retorno da escolaridade.
Bils e Klenow (2000) sugerem:
(5)
onde θ >0 e 0 < ψ <1.
Para calibrar esta função, foram utilizados os parâmetros indi-
cados por Bils e Klenow (2000): θ = 0,32 e ψ = 0,58.
3.1.2 Estoque de Capital
O estoque de capital foi calculado empregando-se o método
do inventário perpétuo. Ou seja, o capital na data t+1 será o capital
da data t depreciado pela taxa de depreciação física, somado ao
investimento na data t. Formalmente, tem-se:
(6)
em que δ é a taxa de depreciação física do capital, It é o investimento
total na data t e Kt é o estoque agregado de capital na data t. A taxa
de depreciação utilizada neste trabalho é de 3,5%, obtida de Gomes,
Pessôa e Veloso (2003).
Este método requer um valor inicial para o estoque de capital,
K0. Para a construção de K0, tomou-se o investimento nos primeiros
anos da amostra disponível como proxy para o investimento nos anos
anteriores.
Supôs-se que economia encontrava-se em crescimento balan-
ceado no início do período, hipótese que pressupõe que a relação
capital por trabalhador, k, e o produto por trabalhador, y, crescem a
uma mesma taxa constante, equivalente à evolução do progresso
tecnológico, g. Para g, utilizou-se um valor de 1,53% a.a., obtida em
Gomes, Pessôa e Veloso (2003). O valor de n se refere à média de
crescimento populacional anual verificada para cada país.
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Portanto, o estoque de capital inicial total é dado por:
(7)
em que I0 é o investimento total inicial, considerado como a média
do investimento nos primeiros anos.
3.2 Decomposição de crescimento
A partir da PTF, pode-se proceder a decomposição do cresci-
mento e determinar qual é a contribuição quantitativa de cada um
dos componentes para a evolução do produto por trabalhador para
qualquer intervalo de tempo.
Neste trabalho, são consideradas duas decomposições de cresci-
mento: a logarítmica e a logarítmica alternativa do crescimento, que
difere da primeira por descontar da contribuição do capital, a parcela
que é induzida pelo progresso tecnológico e elevação da escolari-
dade. Klenow e Rodriguez-Clare (1997) e Hall e Jones (1999) empre-
garam esse procedimento, efetuando uma decomposição de cresci-
mento para diversos países em um único ponto do tempo.
3.2.1 Decomposição Logarítmica do Crescimento
A variação logarítmica da PTF entre dois instantes t e t+N, pode
ser calculado a partir da equação (2):
(8)
A importância relativa para o crescimento do produto por traba-
lhador de variações na PTF, acumulação de capital físico por traba-
lhador e variação do capital humano por trabalhador é dada por:
(9)
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3.2.2. Decomposição Logarítmica Alternativa do Crescimento
Obtém-se a decomposição logarítmica alternativa do crescimento
reescrevendo a equação (2) como:
(10)
que, simplificando, tem-se:
(11)
onde κit é a relação capital-produto da economia i no instante t. De
(11) pode-se fazer a decomposição logarítmica alternativa do cresci-
mento:
(12)
A decomposição alternativa mostra que, como em crescimento
balanceado, a relação capital-produto é constante, a acumulação de
capital induzida pelo progresso tecnológico será atribuída correta-
mente ao aumento da PTF e da escolaridade, processo esse que não
ocorre na primeira decomposição.
Neste caso, a importância relativa para crescimento do produto
por trabalhador de variações na PTF, aprofundamento de capital (ou
elevação do grau de capitalização da economia) e variação da esco-
laridade média da força de trabalho é dada por:
(13)
Comparando a decomposição alternativa (13) com a contabili-
dade nacional do crescimento (9), pode-se identificar uma vanta-
gem no sentido que esta além de calcular a importância relativa da
PTF, também permite a observação em até que ponto a trajetória de
46  Revista Análise Econômica, Porto Alegre, ano 27, n. 51, p. 37-56, março de 2009.
determinada economia reflete uma dinâmica de transição ou traje-
tória de crescimento balanceado.
O modelo neoclássico prevê que, em crescimento balanceado,
a importância relativa do capital é nula, assim como aparece em
(14). Dependendo do valor da importância relativa da relação capi-
tal-produto, pode-se avaliar até que ponto a trajetória de uma econo-
mia capta uma dinâmica de crescimento ou de crescimento balan-
ceado.
(14)
3.2.3 Definição dos períodos reformados e não reformados
Para classificar os períodos como reformados ou não reformados,
foi utilizado o índice de Sachs e Warner, para o período entre 1970
e 1995.
Como já mencionado, Sachs e Warner (1995) definiram uma
economia como aberta em um determinado ano se as seguintes con-
dições são simultaneamente satisfeitas: (a) as barreiras não tarifárias
não excedem 40% do comércio com o exterior, (b) a média das tari-
fas impostas sobre o comércio com o exterior não excede 40%, (c) o
ágio do mercado negro não excede 20% sobre a taxa de câmbio
oficial, (d) o sistema econômico é diferente do socialista; e (e) o
Estado não possui um monopólio das principais exportações.
A utilização deste critério para mensurar as reformas justifica-se,
dado que a abertura comercial foi executada simultaneamente
com um conjunto de reformas, sendo que os períodos que são clas-
sificados como abertos também podem ser considerados reformados.
O período considerado neste trabalho baseia-se na evidência
de que até 1995 todos os países analisados realizaram algum tipo de
esforço voltado à reforma de suas economias, conforme o índice de
Sachs e Warner (1995).
Esses países já poderiam ser considerados reformados em 1995,
gerando base para comparações e, dessa forma, optou-se por ser esta
também a última referência da amostra de 25 anos (1970 a 1995)
aqui analisada, buscando evitar um grande peso aos períodos refor-
mados em comparação aos pré-reformados.
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4 Fonte dos Dados
Para o cálculo das variáveis por trabalhador, foram necessários
dados de produto, capital e da população economicamente ativa
(PEA), a qual é obtida pela razão entre o PIB real per capita e o PIB
real por trabalhador, ambos disponíveis na Penn World Table (PWT)
versão 6.1. O produto por trabalhador é obtido da razão entre o
PIB e a PEA.
A série do nível de Investimento foi obtida diretamente da PWT
versão 6.1. O valor do crescimento populacional (n) refere-se à
média de crescimento populacional anual verificada para cada país
no período 1970-1995 com base nos dados da PWT versão 6.1.
Os anos médios de escolaridade da população economicamente
ativa (PEA), que denotam o nível de qualificação da mão-de-obra,
foram obtidos na base de dados de Barro e Lee (2000).
A dummy criada por Sachs e Warner (1995) identifica os esfor-
ços voltados para a abertura comercial, servindo de referência para
classificação dos países reformados ou não no exercício da contabi-
lidade de crescimento. Para a utilização desta variável, adotou-se o
procedimento de Fajnzylber e Lederman (1999), considerando-a nos
períodos em que a economia era entendida como reformada.
Conforme já citado, os países da América Latina que serviram
de base para este estudo foram: Argentina, Bolívia, Brasil, Chile,
Colômbia, Costa Rica, Equador, El Salvador, Guatemala, Honduras,
Jamaica, México, Paraguai, Peru, República Dominicana, Uruguai
e Venezuela.
5 Resultados
Nesta seção, são apresentados os resultados obtidos da decom-
posição logarítmica do crescimento e da decomposição logarítmica
alternativa do crescimento para os países.
5.1 Decomposição logarítmica do crescimento
Pode-se observar na Tabela 1 que 12 dos 17 países considerados
experimentaram um maior crescimento do produto por trabalhador
nos períodos de reforma. Períodos em que apresentaram uma média
de crescimento de 1,48% ao ano, comparado com –0,37% ao ano
nos períodos não reformados. O crescimento do estoque de capital
por trabalhador foi, na média, maior nos períodos em que as econo-
mias não eram reformadas, mas a diferença das contribuições deste
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fator para o crescimento do produto por trabalhador foi relativamente
pequena, caindo de 0,45% para 0,09% ao ano.
A contribuição do crescimento do capital humano também foi
positiva, apresentando 0,58% a. a, antes das reformas e 0,76% a. a,
após as reformas. Este resultado indica uma intensificação no capital
humano nos períodos considerados reformados. Não se pode descon-
siderar a contribuição do capital por trabalhador, que, apesar da que-
da, nos períodos reformados, apresentou uma contribuição positiva
de 0,09% a.a. na taxa de crescimento do produto por trabalhador.
A contribuição da produtividade total dos fatores apresentou
aumento em 13 países após as reformas. No período não reformado,
16 países apresentavam contribuições negativas; enquanto isso acon-
tece apenas para 6 países após as reformas. A média da contribuição
da produtividade total dos fatores aumenta de -1,40% para 0,63% ao
ano do período não reformado ao reformado.
Tabela 1 – Influência das reformas:
Decomposição Logarítmica do Crescimento 1970-1995
síaP edaxaT
otnemicserC
rotaFodoãçiubirtnoC
Y launA % %FTP %L/K %H
*N **R *N **R *N **R *N **R
anitnegrA 37,0- 71,3 11,2- 39,3 8,0 31,1- 95,0 73,0
982 421 011- 63- 18- 21
aivíloB 54,3- 77,1 11,3- 1 85,0- 10,1 42,0 52,0-
09 65 71 75 7- 41-
lisarB 29,0 46,2 5,0- 34,1 11,1 5,0 23,0 17,0
45- 45 121 91 53 72
elihC 6,3- 18,2 40,3- 30,2 15,0- 82,0 60,0- 5,0
48 27 41 01 2 81
aibmôloC 10,1 26,1- 30,0- 52,1- 5,0 7,0- 45,0 33,0
3- 77 05 34 35 02-
aciRatsoC 10,0- 50,0 28,1- 87,0- 90,1 65,0 37,0 82,0
00281 0651- 00901- 0211 0037- 065
rodauqE 4,0- 52,01 23,0- 81,5 21,0- 85,1 30,0 5,3
08 15 03 51 8- 43
ocixéM 47,0 14,0- 50,1- 69,1- 88,0 16,0 19,0 49,0
241- 874 911 941- 321 922-
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Fonte: Resultados da pesquisa, 2007. Obs: Os resultados em negrito são percentuais e
correspondem à fração do crescimento do produto por trabalhador atribuído ao fator
em questão.
* N= Resultados para os períodos não reformados ** R= Resultados para os períodos
reformados
Os resultados encontrados na decomposição logarítmica do
crescimento indicam que as reformas econômicas tiveram impacto
positivo sobre o crescimento do produto por trabalhador na Amé-
rica Latina. As reformas se manifestaram principalmente através do
crescimento da produtividade total dos fatores e do capital humano.
Contribuições menos significativas do capital físico foram observadas,
uma vez que estas apresentaram quedas nos períodos reformados
em comparação aos não reformados, mas permaneceram apresen-
tando valores positivos para estas variáveis.
Esses resultados evidenciam que a contribuição dos fatores de
produção ao crescimento econômico desses países da América Lati-
na se dá, principalmente, via produtividade total dos fatores, como,
ureP 68,1- 28,1 28,1- 14,2 86,0- 69,1- 46,0 83,1
89 231 73 801- 43- 67
iaugaraP 36,2 19,3- 42,0- 25,2- 71,2 43,1- 7,0 50,0-
9- 46 38 43 72 1
iaugurU 39,0 85,1 10,0 29,1 54,0 16,0- 74,0 62,0
1 221 84 93- 15 61
aleuzeneV 3,3- 4,0 59,3- 4,1- 91,0- 6,0- 48,0 14,2
021 053- 6 051- 52- 306
rodavlaSlE 48,0- 14,3 93,2- 30,2 78,0 55,0 96,0 38,0
582 06 401- 61 28- 42
alametauG 52,1 58,0 94,0- 82,0 99,0 71,0 57,0 4,0
93- 33 97 02 06 74
sarudnoH 55,0 73,2- 19,0- 41,4- 4,0 24,1 60,1 53,0
561- 571 37 06- 391 51-
aciamaJ 17,1- 20,0 94,1- 10,0 19,0- 0 86,0 0
78 05 35 0 04- 0
anacinimoD.peR 45,1 76,4 26,0- 36,2 34,1 11,1 37,0 29,0
04- 65 39 42 74 02
aidéM 73,0- 84,1 4,1- 36,0 54,0 90,0 85,0 67,0
873 34 221- 6 751- 15
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de fato, pode-se observar para a grande maioria dos países. Como
descrito anteriormente na equação 1, o crescimento econômico pode-
ria advir do capital por trabalhador, do capital humano e da produti-
vidade total dos fatores no modelo utilizado.
Para o Brasil, o resultado não foi diferente, o país apresentou,
no período entre 1970 e 1995, um crescimento do produto por traba-
lhador de 2,64% a.a., nos períodos considerados reformados, em
comparação ao baixo crescimento de 0,92% a.a., nos períodos consi-
derados não reformados. A maior contribuição para este resultado,
nos períodos reformados, se dá via PTF, em que aproximadamente
54% (1,43% a.a.) do crescimento do produto por trabalhador se deve
ao crescimento da PTF. O capital humano também exerceu influên-
cia positiva sobre o crescimento do produto por trabalhador brasi-
leiro, com uma contribuição de aproximadamente 27% (0,71% a.a.).
O crescimento do estoque por trabalhador no caso brasileiro,
foi menor nos períodos considerados reformados do que nos não
reformados, mas ainda apresentou uma contribuição positiva de
aproximadamente 19% a.a. do crescimento de 2,64% a.a. do produto
por trabalhador. Como já mencionado, essa redução da contribuição
do crescimento do estoque de capital por trabalhador nos períodos
reformados comparados aos não reformados também ocorreu em
outros países tais como Argentina, Colômbia, México e Uruguai.
Ressalta-se o desempenho positivo de países como Chile, El
Salvador e Equador. A explicação para Chile e El Salvador pode
ser atribuída ao fato de que esses países se mantiveram no caminho
das reformas, promovendo a disciplina fiscal, os regimes comerciais
liberalizantes, a privatização das indústrias estatais ineficientes,
desregulamentação dos mercados internos, a capacitação da popu-
lação, embora observe-se uma participação ainda pequena do fator
capital humano para a formação da produtividade total dos fatores,
ainda que positiva.
Chile e El Salvador conseguiram vencer crises de desacelaração
econômica que ocorreram ao longo da década de 90 e na primeira
metade da década de 2000, de forma mais eficiente do que outros
países da América Latina.
Quanto ao Equador, a explicação para o bom desempenho no
período reformado é que a democracia se instalou naquele país
antes mesmo de se instalar no Brasil. A constância e a normalidade
do regime democrático também podem ser citados como respon-
sáveis pelo bom desempenho do país no período reformado. Des-
taca-se ainda que a influência do capital humano foi a maior neste
país dentre todos analisados (3,50%).
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A intensidade e a quantidade das reformas também deve ser
considerada, uma vez que, os países que mais introduziram reformas,
como é o caso do Chile, tendem a apresentar, segundo Bandeira
(2002), maior contribuição na formação do produto do que países
de economias relativamente menos reformadas, como é o caso do
Brasil e da Venezuela, em que a contribuição das reformas é reduzida.
Para a decomposição logarítmica do crescimento pode-se con-
cluir que as reformas, representadas pelo esforço de abertura comer-
cial, tiveram um impacto positivo na América Latina, o efeito das
reformas sobre o crescimento do produto por trabalhador na média
dos países analisados apresentou um valor maior para os períodos
reformados em relação aos períodos não reformados (1,48% a.a.
comparados a -0,37% a.a., respectivamente).
5.2 Decomposição logarítmica alternativa do crescimento
Os resultados da decomposição alternativa mostraram que,
como em um crescimento balanceado a relação capital-produto é
constante, a acumulação de capital induzida pelo progresso tecno-
lógico será atribuída ao aumento da PTF e do capital humano, pro-
cesso este que não ocorre na primeira decomposição.
Nos resultados obtidos pela decomposição logarítmica alterna-
tiva do crescimento apresentados na Tabela 2, observou-se que 12
dos 17 países experimentaram um maior crescimento do produto
por trabalhador nos períodos de reforma, quando a média de cresci-
mento foi de 1,16% a.a comparado com –0,37% a.a nos períodos
não reformados. Este resultado indica um menor crescimento compa-
rado ao obtido na decomposição logarítmica do crescimento.
Quanto à relação capital-produto, o crescimento foi, na média,
maior nos períodos em que as economias não estavam reformadas,
caindo de 1,01% para -0,72% ao ano. Da mesma forma que o esto-
que de capital por trabalhador na decomposição logarítmica, a rela-
ção capital produto utilizada na decomposição alternativa do cresci-
mento confirmou um desestímulo ao capital para a média dos paí-
ses. Pode-se citar o México como exemplo da ocorrência do inverso,
em que a relação capital-produto aumentou de 0,98% a.a. para 1,29%
a.a. dos períodos não reformados para os reformados.
A contribuição do crescimento do capital humano também foi
afetada positivamente com a decomposição logarítmica alternativa
do crescimento, apresentando 0,97% ao ano antes das reformas e
1,26% ao ano após as reformas. Este resultado apresenta uma dife-
rença significativa entre os períodos reformados e não reformados,
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novamente indicando uma intensificação do capital humano nos
períodos considerados reformados para a média dos países.
A contribuição da produtividade total dos fatores apresentou
aumento em 13 países após as reformas, sendo que 10 deles deixaram
de apresentar contribuições negativas. A média da contribuição da
produtividade total dos fatores melhora de -2,34% para 0,62% ao
ano, para a média dos países, resultado mais expressivo comparado
à decomposição logarítmica do crescimento.
Tabela 2 – Influência das reformas:
Decomposição Logarítmica Alternativa do Crescimento 1970-1995
síaP edaxaT
otnemicserC
rotaFodoãçiubirtnoC
Y launA % %FTP %L/K %H
*N **R *N **R *N **R *N **R
anitnegrA 37,0- 71,3 25,3- 55,6 18,1 00,4- 99,0 16,0
284 702 842- 621- 631- 91
aivíloB 54,3- 77,1 81,5- 76,1 33,1 05,0 14,0 14,0-
051 49 93- 82 21- 32-
lisarB 29,0 46,2 48,0- 83,2 32,1 29,0- 35,0 81,1
19- 09 431 53- 85 54
elihC 06,3- 18,2 60,5- 83,3 55,1 14,1- 90,0- 48,0
141 021 34- 05- 3 03
aibmôloC 10,1 26,1- 40,0- 80,2- 61,0 80,0- 98,0 55,0
4- 821 61 5 88 43-
aciRatsoC 10,0- 50,0 40,3- 03,1- 28,1 98,0 12,1 74,0
00403 0062- 00281- 0871 00121- 049
rodauqE 04,0- 26,4 35,0- 69,0 70,0 71,2- 60,0 38,5
331 12 81- 74- 51- 621
ocixéM 47,0 14,0- 57,1- 72,3- 89,0 92,1 15,1 75,1
632- 897 231 513- 402 383-
ureP 68,1- 28,1 30,3- 10,4 01,0 84,4- 70,1 92,2
361 022 5- 642- 85- 621
iaugaraP 36,2 19,3- 93,0- 02,4- 68,1 73,0 61,1 90,0-
51- 701 17 9- 44 2
iaugurU 39,0 85,1 20,0 02,3 31,0 60,2- 87,0 44,0
2 302 41 031- 48 82
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Fonte: Resultados da pesquisa, 2007. Obs: Os resultados em negrito são percentuais e
correspondem à fração do crescimento do produto por trabalhador atribuído ao fator
em questão.
* N= Resultados para os períodos não reformados ** R= Resultados para os períodos
reformados
Os resultados encontrados na decomposição logarítmica alter-
nativa do crescimento indicam que as reformas econômicas se mani-
festaram principalmente através do crescimento da produtividade
total dos fatores e do capital humano.
Como se pode notar, os resultados do crescimento do produto
por trabalhador são os mesmos nas duas decomposições. Os resul-
tados dos fatores é que mudam com a substituição do estoque de
capital por trabalhador pela relação capital produto.
Comparando o resultado para o Brasil nas duas decomposições
percebe-se que o sentido da contribuição do resultado do produto
por trabalhador na decomposição alternativa nos períodos refor-
mados também se dá via PTF, com aproximadamente 90% (2,38%
a.a.) da responsabilidade pelo resultado do crescimento.
O capital humano no Brasil também exerceu influência positiva
sobre o crescimento do produto por trabalhador na decomposição
alternativa, com uma representação significativa de aproximadamente
45% (1,18% a.a.). Cabe destacar a diferença da contribuição da parti-
cipação do capital humano da economia brasileira na decomposição
aleuzeneV 03,3- 04,0 95,6- 43,2- 98,1 72,1- 04,1 10,4
002 585- 75- 813- 24- 3001
rodavlaSlE 48,0- 14,3 99,3- 93,3 00,2 63,1- 51,1 83,1
574 99 832- 04- 731- 04
alametauG 52,1 58,0 18,0- 64,0 18,0 82,0- 52,1 76,0
56- 45 56 33- 001 97
sarudnoH 55,0 73,2- 25,1- 09,6- 92,0 59,3 77,1 95,0
672- 192 35 761- 223 52-
aciamaJ 17,1- 20,0 84,2- 20,0 83,0- 10,0- 41,1 00,0
541 001 22 05- 76- 0
anacinimoD.peR 95,1 28,4 90,1- 75,4 74,1 92,1- 12,1 45,1
96- 59 29 72- 67 23
aidéM 73,0- 61,1 43,2- 26,0 10,1 27,0- 79,0 62,1
236 35 372- 26- 262- 901
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alternativa, em que as contribuições foram mais significativas tanto
para os períodos não reformados quanto para os reformados.
Pela decomposição logarítmica alternativa do crescimento tam-
bém se conclui que as reformas tiveram um impacto positivo na
América Latina. Neste método de decomposição, as contribuições
da PTF e do capital humano apresentaram valores mais significativos
para o crescimento do produto por trabalhador do que na decom-
posição logarítmica de crescimento, ocorrendo o inverso para a
contribuição da relação capital-produto comparada ao estoque de
capital por trabalhador.
Em função disso, pode-se concluir ainda que, pelas duas decom-
posições, o efeito das reformas sobre o crescimento do produto por
trabalhador se dá, principalmente, via crescimento da produtividade
total dos fatores e do crescimento do capital humano.
6 Considerações Finais
A investigação dos efeitos das reformas gerou uma série de evi-
dências do impacto das reformas no crescimento da América Latina.
Utilizou-se uma função de produção com a produtividade total
dos fatores aparecendo como um resíduo não explicado em um
exercício de contabilidade de crescimento com dois fatores de pro-
dução, capital físico e capital humano.
Também foi comparada, através das decomposições da contabi-
lidade de crescimento, a taxa de crescimento do produto por traba-
lhador para períodos em que as economias na América Latina eram
consideradas reformadas e não reformadas, utilizando o índice de Sachs
e Warner e uma amostra de 17 países, no período entre 1970 e 1995.
Observou-se, na decomposição logarítmica do crescimento, que
os países experimentaram um maior crescimento do produto por
trabalhador nos períodos de reforma, período que apresentou uma
média de crescimento 1,48% ao ano, comparado com -0,37% ao ano,
quando as economias não eram reformadas.
O crescimento da produtividade total dos fatores e do capital
humano foram os principais responsáveis pelo crescimento do pro-
duto por trabalhador quando as economias foram reformadas.
Na decomposição logarítmica alternativa do crescimento, com
a inclusão da variável capital-produto, os países experimentaram
um maior crescimento do produto nos períodos de reforma, perío-
do que apresentou uma média de crescimento 1,16% ao ano, com-
parado com -0,37% ao ano no período anterior às reformas.
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O crescimento da produtividade total dos fatores e da relação
capital-produto apresentaram contribuições mais significativas à for-
mação do produto por trabalhador no período em que as econo-
mias foram consideradas reformadas.
Pode-se concluir que as reformas atenderam ao objetivo prin-
cipal de promover o crescimento do produto por trabalhador na
América Latina. Estes resultados ocorreram principalmente via cresci-
mento da produtividade total dos fatores e do capital humano e,
conforme se observa nas decomposições do crescimento, o capital
humano e a PTF contribuíram positivamente para o crescimento
das economias da América Latina.
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